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Resumo 

A obesidade é uma doença de alta prevalência e está 
relacionada ao aumento da incidência de cáries e 
doenças periodontais. O objetivo deste estudo foi avaliar 
a prevalência de cáries em ratos obesos, suplementados 
ou não com caseína, por meio de análise macroscópica. 
Os animais foram divididos em 4 grupos: dieta normal 
(DN), dieta de cafeteria (DC), dieta normal+caseína 
(DNC) e dieta de cafeteria+caseína (DCC). Com 90 dias, 
os animais foram eutanasiados e as hemimandíbulas 
foram avaliadas histológicamente. Os grupos que 
receberam dieta de cafeteria mostraram aumento na 
matriz óssea e diminuição de vasos sanguíneos e 
osteócitos. Esses resultados parecem ser independentes 
da suplementação com caseína 

Introdução  

A obesidade está relacionada ao aumento da 
incidência de cáries e doenças periodontais. A caseína, 
proteína derivada do leite, foi relacionada ao aumento da 
formação e diminuição da reabsorção óssea (LIU et al., 
2017). O objetivo deste estudo foi avaliar a presença de 
cáries e de reabsorção óssea alveolar em ratos obesos 
tratados ou não com caseína por meio de análise 
histológica. 

Material e Métodos 

Foram utilizados 24 ratos Wistar com 30 dias, 
divididos em 4 grupos: DN, DC, DNC e DCC. O modelo 
de obesidade se baseou na oferta de alimentos 
hipercalóricos. Com 60 dias, os grupos DNC e DCC 
receberam suplementação com caseína por gavagem 
(0,3g diluídos em 2 mL) durante 30 dias. O ganho de 
peso corporal, índice de adiposidade e índice de Lee 
foram avaliados. Após a eutanásia, as hemimandíbulas 
passaram por processamento histológico. As lâminas 
foram coradas com hematoxilina e eosina e fotografadas  
em três regiões distintas: osso alveolar, ligamento e osso 
da furca.  

Resultados e Discussão 

No osso alveolar, foi observado aumento da matriz 
óssea no grupo DCC em relação a DN (p=0,0456) e 
também em relação a DNC (p=0,0029) (Fig. 1A), 
diminuição de osteócitos no grupo DCC em relação a 
DNC (p=0,0198) (Fig. 1B) e diminuição dos vasos 
sanguíneos em DCC em relação a DN (p=0,0033) e em 
DC em relação a DN (p=0,0003) (Fig. 1C). 

Na região de furca, houve aumento da matriz óssea 
no grupo DC em relação a DN (p=0,0049) e DNC 
(p=0,0047) (Fig. 1D), além de diminuição dos vasos 
sanguíneos nos animais que receberam a dieta de 
cafeteria (Fig. 1E).  

No ligamento periodontal, observou-se aumento de 
vasos sanguíneos em DN em relação a DNC (p=0,0062), 
DC (p=0,0001) e DCC (p=0,0001) (Fig. 1F). 

 

 
Figura 1. Avaliação histológica da matriz óssea no osso alveolar (A), 
osteócitos no osso alveolar (B), vasos sanguíneos no osso alveolar (C), 
matriz óssea na região de furca (D), vasos sanguíneos na região de 
furca (E) e vasos sanguíneos no ligamento periodontal (F).  
 

O aumento da matriz óssea observado nos grupos 
obesos é proveniente de uma maior necessidade para 
suportar o peso corporal. Sendo que a diminuição de 
vasos sanguíneos e osteócitos influencia no declínio da 
qualidade óssea (SANTOS et al., 2008).  

Conclusão 

O aumento da adiposidade está relacionado ao 

aumento da matriz óssea e a diminuição de estruturas 

importantes do tecido ósseo do periodonto de ratos.  
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